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Ata da Reunião Extraordinária da Plenária do Comitê de Bacia Hidrográfica Lagos São 1 

João – CBHLSJ. Ao vigésimo quinto dia do mês de agosto do ano de dois mil e vinte, às 2 

dez horas, iniciou-se a reunião via videoconferência (plataforma JitsiMeet), tendo como 3 

pauta os seguintes assuntos: 1 – Aprovação da resolução que cria uma conta reserva para 4 

os recursos da CFURH, arrestados em 2016, e que deverá ser devolvido às Entidades 5 

Delegatárias para utilização para custeio operacional; 2 - Estudo e modelagem hidrológica 6 

do rio Capivari, no município de Silva Jardim. Onde compareceram os seguintes 7 

representantes, conforme comprovação de presença: Sra. Lívia Soalheiro e Romano 8 

(SEAS); Sra. Ana Paula Araújo Pereira (FIPERJ); Sra. Ana Paula Rodrigues de Souza 9 

(P.M.A); Sr. Ezequiel Moraes dos Santos; Sr. Luiz Carlos Teixeira Junior (P.M.C.F.); 10 

Sr. Renato Alves Ferreira (P.M.R.O); Sr. Evaldo Luís Coelho (IRV); Sr. Diego Américo 11 

de Moraes (OAB-Iguaba Grande); Sr. Arnaldo Villa Nova (Associação Viva Lagoa); 12 

Edna Ferreira Calheiros Saraiva (AMEAS); Sr. Emídio Fernandes de Souza 13 

(Associação Raízes); Sra. Sra. Sulamita Rangel de Oliveira (Observação-CF); Roberta 14 

Cruz da Silva (Observação-CF); Sra. Dalva Rosa Mansur (IPEDS); Sr. Eduardo Gomes 15 

Pimenta (UVA); Sra. Nathalia Bragança (Concessionária Águas de Juturnaíba); Sra. 16 

Amanda Mendes Bulhões Barbosa (PROLAGOS); Sr. Francisco da Rocha Guimarães 17 

Neto (APAAPP); Sr. Leandro Coutinho Mattos (Colônia de Pescadores Z-29 Iguaba 18 

Grande); Sr. Jorge Carmo de Mello (ALA); Sra. Irene Alves de Mello (ALA); Sr. 19 

Fernando Barbosa da Silva (Clube Náutico de Araruama); Sr. Nelson Ferreira da Costa 20 

(ITOGRASS); Sra. Marianna Cavalcante (CILSJ); Sr. Luís Fernando Faulstich (CILSJ); 21 

Sra. Jéssica Berbat (CILSJ); Sr. Tomás Baggio (CILSJ); Sra. Samara Miranda (CILSJ); 22 

Sra Maria Inês da Silva Bento (Secretaria de Agricultura de Silva Jardim); Sra. Denise 23 

Tarim (MPRJ); Sr. Leon de Freitas (P.M.S.J); Ihago (Observação); Juliana Barbosa 24 

(Observação-Araruama); Elisabete (INEA). O Sr. Eduardo Pimenta, Vice-Presidente do 25 

CBHLSJ, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos os participantes e fez a 26 

leitura dos pontos de pauta da reunião. Prosseguiu, passando para o primeiro item de 27 

pauta, aprovação da resolução que cria uma conta reserva para os recursos da CFURH, 28 

arrestados em 2016, e que deverá ser devolvido às Entidades Delegatárias para utilização do 29 

custeio operacional. A Sra. Adriana Saad contextualizou o motivo da criação desta resolução, 30 

informando que desde janeiro de 2019 o CILSJ participava do Grupo de Trabalho FUNDRHI, 31 

do CERHI-RJ, que teria como competência a liberação dos recursos arrestados que, segundo o 32 

TAC, seriam devolvidos em forma de projetos dos Comitês. Entretanto, houve uma falha que 33 

culminou no arresto de R$1.000.000,00 (um milhão de reais) para custeio das despesas da 34 

Entidade Delegatária, no período entre 2017 e 2018, por falta de repasse; fato que se repetiu em 35 

2020, sendo necessário o aporte de recursos de projetos do CBHLSJ. Contudo, não estava 36 

previsto a devolução deste recurso, somente o recurso dos projetos. Por isso, o GT FUNDRHI 37 

vislumbrou uma maneira de retirada do recurso que foi arrestado, erroneamente, da conta da 38 

CUT, sendo a única opção possível a criação de um fundo reserva que, uma vez criado, 39 

permitiria ser solicitado ao INEA a devolução dos recursos, podendo ser utilizados tanto para 40 

ações da Entidade Delegatária quanto para ações emergências dos comitês. Porém, a retirada do 41 

recurso pela Entidade Delegatária seria mediante apresentação do motivo de uso daquele 42 

recurso à Plenária, com aprovação da mesma. Concluiu, informando que a nova presidência do 43 

INEA aprovou um decreto que liberava os recursos atrasados, do ano de 2020, para custeio dos 44 

CBH’s, inclusive, das despesas das Entidades Delegatárias. Com isso, os recursos de projetos 45 

que foram aportados para CILSJ seriam devolvidos ao Comitê. Em seguida, a Sra. Juliana, da 46 

Associação Observação de Araruama, solicitou uma inclusão de pauta. Porém, como, 47 

atualmente, a instituição não integra a Plenária do CBHLSJ, foi informado que a mesma não 48 

poderia solicitar inclusão de pauta, e indicado que fosse encaminhado o pleito para o CILSJ, que 49 

daria prosseguimento. Retomando a discussão sobre o item “1” da pauta, a Sra Ana Paula 50 
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Araújo, da FIPERJ, questionou sobre a situação da conta D, discutida em reuniões passadas. A 51 

Sra. Adriana Saad elucidou que, atualmente, o comitê dispõe de duas contas que receberiam 52 

recursos do FUNDRHI, a conta da CUT, que recebe o dinheiro arrestado, e a conta D, que 53 

recebe os valores anuais arrecadados na Bacia Hidrográfica Lagos São João. Entretanto, durante 54 

o ano, não houve repasse deste último, devido a um processo antigo do CBHMO, que constava 55 

como pendente, mas que já havia sido solucionado pela própria Procuradoria do INEA. 56 

Acrescentou que os recursos dessas duas contas seriam resgatados e transferidos para a conta 57 

reserva, para que não haja o desconto de 30% (trinta por cento), conforme estipulado na Lei 58 

1.713/2019 (Alerj). Concluiu, informando que na próxima reunião de Plenária o CILSJ 59 

discriminaria os valores dos recursos disponíveis de 2019 e 2020, para subsidiar as decisões de 60 

uso desses recursos. Logo após, foi feita a leitura da minuta de resolução em questão, 61 

destacando as alterações propostas pelo assessor jurídico do CILSJ, mas que estas seriam 62 

discutidas na reunião com a CERHI-RJ. Depois, foi aberto à votação para aprovação da mesma. 63 

Os seguintes representantes das instituições presentes manifestaram-se a favor da aprovação da 64 

minuta de resolução do item “1”, via chat: PROLAGOS; Associação Observação Cabo Frio; 65 

FIPERJ; UVA; SEAS; Prefeitura Municipal de Rio das Ostras; ALA; AMEAS; Prefeitura 66 

Municipal de Cabo Frio; CAJ; Prefeitura Municipal de Araruama; IPEDS. Não havendo 67 

manifestações contrárias, a minuta de resolução foi aprovada. Dando prosseguimento, abordou-68 

se o item de pauta 2 - Estudo e modelagem hidrológica do rio Capivari, no município de Silva 69 

Jardim, o Sr. Eduardo Pimenta contextualizou que o município de Silva Jardim, sempre que 70 

atingia índices pluviométricos elevados, sofria com inundações devido ao transbordamento do 71 

rio Capivari e, por isso, foi identificada a necessidade de fazer estudos de modelagem 72 

hidrológica no local. Todavia, esses estudos possuíam custos elevados devido a sua alta 73 

complexidade, ultrapassando o valor do recurso disponibilizado pelo CBHLSJ. A Sra. Adriana 74 

Saad complementou, explanando que o comitê havia disponibilizado o valor de R$270.000,00 75 

(duzentos e setenta mil reais) para o estudo hidrológico e elaboração de uma cartilha. Porém, 76 

verificou-se que as concessionárias já haviam feito estudos sobre o assunto, então, concluiu-se 77 

que seria um desperdício de recurso contratar novos estudos sobre o mesmo tema. Por isso, a 78 

equipe técnica do CILSJ elaborou um novo escopo técnico de projeto, bem como um novo 79 

Termo de Referência, tendo como base os estudos existentes e abrangendo outra sdemandas do 80 

CBHLSJ. Então, foram orçados com diversas empresas de consultoria ambiental, nos quais 81 

obtiveram grandes variações de valores, mas todos estavam consideravelmente acima do 82 

orçamento disponibilizado pelo comitê e, por isso, trouxeram o assunto para ser discutido na 83 

Plenária, para que pudessem definir a melhor opção para dar prosseguimento aos tramites de 84 

contratação do projeto. A Sra. Marianna Cavalcante elucidou que havia duas propostas de 85 

projetos para o local, sendo o estudo e modelagem hidrológica para definição das áreas 86 

susceptíveis a inundação; e propostas de soluções para o município de Silva Jardim, para o qual 87 

o CBHLSJ havia aprovado o montante de R$ 270.000,00 (duzentos e setenta mil reais), 88 

explicando que o recurso havia sido aprovado, originalmente, para um estudo hidrodinâmico do 89 

reservatório de Juturnaíba, no montante de R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), e para o 90 

Manual Operativo da Barragem de Juturnaíba, no montante de R$ 40.000,00 (quarenta mil 91 

reais), mas que o CBHLSJ havia decidido utilizar ambos os recursos para o estudo para controle 92 

de inundações no município de Silva Jardim, visto que as concessionárias já detinham a 93 

responsabilidade de contratar o estudo hidrodinâmico e o manual operativo da barragem. 94 

Continuou, esclarecendo que a segunda proposta de projeto para o município de Silva Jardim 95 

tratava-se de um montante de R$100.000,00 (cem mil reais), oriundo da rubrica "Ações 96 

Emergenciais", para a qual estariam aguardando o envio de um projeto básico, pela Prefeitura 97 

de Silva Jardim, apontando as áreas onde precisariam de apoio financeiro para intervenção. Em 98 

seguida, apresentou os valores orçados em seis empresas de consultoria ambiental, que variaram 99 

entre R$172.000,00 (cento e setenta e dois mil reais) até R$3.225.983,60 (três milhões, duzentos 100 

e vinte e cinco mil, novecentos e oitenta e três reais e sessenta centavos), com um valor médio 101 

de R$867.660,50 (oitocentos e sessenta e sete mil, seiscentos e sessenta mil reais e cinquenta 102 
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centavos), sendo assim, ficaria a cargo do comitê decidir se seria feito um aporte adicional de 103 

recurso ou buscaria fontes externas de financiamento. Porém, deveriam levar em consideração o 104 

cenário atual, econômico e político, que dificultaria a abertura de editais para captação de 105 

recursos externos. A Sra. Denise Tarin, Procuradora de Justiça do MPRJ, informou que foi 106 

formada uma comissão emergencial para as chuvas de verão, composto pelos representantes do 107 

Projeto Segurança Humana do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, pelas secretarias 108 

de agricultura e defesa civil do município de Silva Jardim e pelos produtores rurais, e solicitou 109 

que fosse dado mais um tempo para que a comissão pudesse buscar outros três orçamentos. A 110 

Sra. Maria Inês da Silva Bento, da Secretaria de Agricultura de Silva Jardim, ressaltou a 111 

emergência e urgência do tema, visto que se trata de um problema recorrente, com grandes 112 

impactos para a população do município. Concluiu, colocando-se a disposição para discutir 113 

sobre o assunto, a fim de buscar soluções para esses problemas. A Sra. Denise Tarin solicitou 114 

que fosse retomado a aplicabilidade do recurso disponibilizado pela rubrica de “ações 115 

emergências”, e reforçou a solicitação de que possam fazer mais três orçamentos com empresas 116 

parceiras do Ministério Público do Estado de Rio de Janeiro. A Sra. Adriana Saad expressou 117 

satisfação pela proposta da Sra. Denise Tarin, de ajudar no levantamento de orçamentos, e 118 

afirmou que encaminharia para a mesma e para a Prefeitura de Silva Jardim, o escopo elaborado 119 

pelo CILSJ, e concluiu que aguardava o retorno da Prefeitura de Silva Jardim, com o projeto 120 

básico. O Sr. Leon de Freitas, Secretário do Gabinete Civil de Silva Jardim, informou que, em 121 

conversa com a Sra. Marianna Cavalcante, solicitou que o levantamento do orçamento fosse 122 

divido por tipos de etapas de trabalho, pois algumas das etapas poderiam ser feitas pela 123 

Prefeitura, podendo essas serem excluídas do escopo de projeto, o que, consequentemente, 124 

diminuiria os valores dos orçamentos. Acrescentou que a prefeitura contava com uma equipe 125 

técnica de topografia, e que haviam feito a batimetria do Rio Capivari. Prosseguiu, elencando os 126 

projetos de soluções dos problemas das enchentes que estavam em processo de contratação pela 127 

Prefeitura, como o Dique e a demolição da contenção, e externou que estavam tendo problemas 128 

com a operação da barragem de Juturnaíba, o que estaria causando diversas adversidades ao 129 

município e, por isso, estariam buscando, junto à COPASÃOJOÃO, orientação e apoio para ter 130 

um bom relacionamento com a PROLAGOS. A Sra. Adriana Saad solicitou que, depois de 131 

recebido o escopo de projeto, a Prefeitura desse um retorno com a proposta de demanda que 132 

gostariam que o Comitê realizasse. Acrescentou que, de posse disso, encaminharia à Câmara 133 

Técnica pertinente, para ser discutido e, posteriormente, levado a discussão na Plenária. O Sr. 134 

Eduardo Pimenta corroborou com a fala da Sra. Adriana Saad. A Sra. Marianna Cavalcante 135 

dispôs-se a, junto a Prefeitura de Silva Jardim, discutir tecnicamente o que existia de 136 

levantamento e o que estaria proposto no escopo, esclarecendo que para abrir mão dos 137 

levantamentos de campo propostos no escopo, e adotar os levantamentos feitos pela Prefeitura, 138 

esses deveriam suprir as necessidades do modelo hidrológico e conciliar com os demais 139 

levantamentos propostos. Por fim, elucidou que seria difícil desmembrar o orçamento em 140 

etapas, visto que era necessário que os dados gerados conversassem com o modelo hidrológico 141 

que seria utilizado. Entretanto, poderia solicitar uma nova cotação às empresas, com 142 

discriminação das etapas do estudo, solicitando que nas cotações feita pelo Ministério Público 143 

do Estado do Rio de Janeiro, fosse feito da mesma forma. A Sra. Maria Inês da Silva Bento 144 

solicitou que fosse marcado uma data para a reunião com a Sra. Marianna Cavalcante, com a 145 

maior brevidade possível. Não havendo mais manifestações sobre o assunto, o Sr. 146 

Eduardo Pimenta agradeceu a participação de todos e finalizou a reunião. Deste modo, 147 

eu, Samara M. P. da H. Barros, sob supervisão de Jéssica Cavalcante Berbat, lavro a 148 

presente Ata, para que, depois de lida, aprovada pelos membros do Comitê de Bacia 149 

Hidrográfica Lagos São João e assinada pelo Presidente do Comitê de Bacia 150 

Hidrográfica Lagos São João, produza seus efeitos legais. São Pedro da Aldeia, 31 de 151 

agosto de 2020. 152 
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